
RELATÓRIO TÉCNICO
2016

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE
REPRESENTAÇÃO NO BRASIL

76

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Fortalecimento da inovação e regulação 
em saúde, com ênfase em incorporação de 
tecnologias em saúde e ética em pesquisa

Medicamentos e Tecnologias em Saúde

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos
Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias 
em Saúde





Relatório Técnico 2016

3

1.	 IDENTIFICAÇÃO DO TC/TA

NÚMERO DO TC: 76

TÍTULO DO TC:
Fortalecimento da inovação e regulação em saúde, com ênfase em incorporação de tecnologias em saúde 
e ética em pesquisa

Objeto do TC:
Aprimorar a capacidade permanente e dinâmica de gestão e avaliação das inovações em Saúde no SUS, conforme 
suas necessidades, estabelecendo os protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas e as demandas da sociedade, além 
daqueles percebidos durante a análise de tendências baseadas em pesquisas e nos avanços científicos e tecnológicos.

Número do processo: 25000.043784/2011-52

Data de início: 2/4/2012

Data de término: 1/4/2022

Número do SIAFI no TC: 672152

DETALHAMENTO DO TA Nº DESCRIÇÃO VALOR (R$)

TA: 1 recurso 13.347.999,00

TA: 2 recurso 15.156.278,00

TA: 3 recurso 37.818.585,00

TA: 4 prorrogação 0,00

Valor total no TC: R$ 66.322.862,00

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA CONTRAPARTE

Área técnica responsável: Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde

Responsável: Vania Cristina Canuto

Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco G, 8º andar

Telefone: 61 3315 3225

E-mail: vania.canuto@saude.gov.br

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA CONTRAPARTE

Área técnica responsável: Secretaria Executiva da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa

Responsável: Pedro Canisio Binsfeld

Endereço: SEPN 510 Norte, bloco A, 3º Andar

Telefone: 61 3315 5888

E-mail: pedro.binsfeld@saude.gov.br

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA OPAS/OMS

Área técnica responsável: Medicamentos e Tecnologias em Saúde 

Responsável: Luis F. Codina

Endereço: Setor de Embaixadas Norte – Lote 19

Telefone: 61 3251 9505

E-mail: codinalu2@paho.org
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2.	 MATRIZ LÓGICA

2.1	 MATRIZ LÓGICA EM VIGÊNCIA

FINALIDADE DO PROJETO/TC Processo de inovação e regulação em saúde com ênfase nas análises de incorporação de tecnologias em saúde e regulação dos componentes da ética em pesquisa de saúde fortalecidos.

PROPÓSITO DO PROJETO/TC Gestão do Sistema Único de Saúde fortalecida especificamente na área de regulação do Estado, com ênfase no uso contínuo de evidências científicas no processo decisório sobre incorporação de tecno-
logias em saúde.

Nº RESULTADO ESPERADO ATIVIDADE(S) INDICADOR(ES) META(S) 
FONTE(S) DE 
VERIFICAÇÃO

EXTERNALIDADE(S)

1 Estudos e pesquisas que 
subsidiem as decisões sobre 
o processo de incorporação 
de tecnologias em saúde no 
SUS desenvolvidos.

A1.1	 Estruturar a rede de Núcleos de Avaliação de Tecnologias (NATS) 
em hospitais de ensino para produção de avaliações rápidas de 
tecnologias sobre matérias demandadas à Conitec.

A1.2	 Contratar estudos de avaliação de múltiplas tecnologias para sub-
sidiar a incorporação de novas tecnologias pela Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnologias no SUS, com vistas à avaliação de 
protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas direcionadas a condições 
clínicas selecionadas.

A1.3	 Elaborar e implantar modelo de Avaliação Econômica e de Impacto 
Orçamentário customizados ao SUS.

A1.4	 Apoiar a elaboração, revisão e estudos dos Protocolos Clínicos e 
Diretrizes Terapêuticas das Doenças (PCDT).

A1.5	 Apoiar a revisão da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais 
(Rename).

A1.6	 Contratar produtos e/ou estudos técnicos especializados para via-
bilizar as ações e estratégias preconizadas pela Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnologias no SUS.

•	 Cartas-Acordo de coope-
ração técnica com os par-
ceiros.

•	 Relatórios de estudos técni-
cos especializados.

•	 Planilhas de acompanha-
mento.

•	 Relatórios de Gestão.

•	 36 NATS contratados e produzindo 
estudos e pesquisas de curto prazo 
(avaliações rápidas) sobre novas 
tecnologias até dezembro de 2013.

•	 15 estudos de avaliação de múltiplas 
tecnologias realizados até novembro 
de 2014.

•	 6 instituições contratadas e elaboran-
do estudos de avaliação econômica e 
impacto orçamentário até novembro 
de 2013.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio político e Ca-
pacidade técnica nos níveis 
de gestão federal, estadual e 
municipal.

2 Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias 
estruturada e com proce-
dimentos para acompa-
nhamento de evoluções 
tecnológicas no campo da 
saúde instituídos.

A2.1	 Apoiar iniciativas de articulação da incorporação tecnológica com 
as ações de desenvolvimento e inovação em saúde/Complexo 
Industrial e Inovação em Saúde.

A2.2	 Dar subsídios técnicos sobre as matérias submetidas à consideração 
da Conitec e prover a logística para a realização das reuniões do 
plenário e encaminhamentos da Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias.

A2.3	 Estruturar processo de monitoramento de horizonte tecnológico na 
área de “Novos Medicamentos em Oncologia e Doenças Crônicas”.

A2.4	 Realizar visitas técnicas a centros de referência na área de Oncologia, 
Cardiologia, Neurologia e especialidades de interesse.

A2.5	 Implantar projeto de gestão de informática e banco de dados de 
novas tecnologias em saúde.

A2.6	 Realizar monitoramento da entrada de novas tecnologias no mer-
cado por meio de estudos e projetos em parceria com instituições 
de ensino, pesquisa e assistência antecipando futuras submissões 
à Conitec.

•	 Pareceres da Comissão Na-
cional de Incorporação de 
Tecnologias.

•	 Cartas-Acordo para coope-
ração técnica.

•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Relatórios de monitoramen-

to dos projetos.
•	 Relatórios de Gestão.

•	 12 reuniões por ano da Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecno-
logias realizadas.

•	 100% das demandas de incorporação 
ou retirada de tecnologias no SUS 
analisadas e com parecer por ano.

•	 2 instituições contratadas para moni-
toramento do horizonte tecnológico 
até julho de 2013.

•	 12 visitas a centros de referência 
realizadas.

•	 Banco de pareceres de novas tec-
nologias construído até dezembro 
de 2014.

•	 Banco de pareceres de novas tecno-
logias construído até agosto de 2013.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio político e Ca-
pacidade técnica nos níveis 
de gestão federal, estadual e 
municipal.
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FINALIDADE DO PROJETO/TC Processo de inovação e regulação em saúde com ênfase nas análises de incorporação de tecnologias em saúde e regulação dos componentes da ética em pesquisa de saúde fortalecidos.

PROPÓSITO DO PROJETO/TC Gestão do Sistema Único de Saúde fortalecida especificamente na área de regulação do Estado, com ênfase no uso contínuo de evidências científicas no processo decisório sobre incorporação de tecno-
logias em saúde.

Nº RESULTADO ESPERADO ATIVIDADE(S) INDICADOR(ES) META(S) 
FONTE(S) DE 
VERIFICAÇÃO

EXTERNALIDADE(S)

3 Disseminação e gestão do 
conhecimento, desenvol-
vimento de capacidades 
e cooperação técnica in-
ternacional na área de in-
corporação de tecnologias 
estabelecidos.

A3.1	 Viabilizar a realização de seminários, oficinas e/ou reuniões técnicas 
de trabalho para aperfeiçoamento das ações da Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnologias.

A3.2	 Organizar Encontro Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS.
A3.3	 Participar de eventos e conferências nacionais e internacionais 

relacionadas com o tema.
A3.4	 Qualificar profissionais em Evidências para a Tomada de Decisão 

Clínica e Gerencial em Saúde.
A3.5	 Participar do curso internacional sobre novas tecnologias e medi-

camentos.
A3.6	 Participar da Rede de Avaliação de Tecnologias em Saúde das 

Américas (REDETSA).
A3.7	 Viabilizar a realização de eventos de capacitação para produção de 

pareceres técnico-científicos em parceria com o DECIT.

•	 Certificados de conclusão/
participação em cursos, se-
minários e outros eventos.

•	 Relatórios e atas de reuniões 
e eventos.

•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios de estudos técni-

cos especializados.
•	 Documento contendo pro-

posta de projetos de coope-
ração internacional.

•	 80% dos profissionais da Comissão 
Nacional de Incorporação de Tec-
nologias em processo de educação 
continuada até junho de 2014.

•	 Encontro Nacional de Incorporação 
de Tecnologias realizado até dezem-
bro de 2012.

•	 Cursos e oficinas semestrais para 
capacitação em pareceres técnico-
-científicos apoiados.

•	 2 cooperações técnicas internacio-
nais em avaliação da incorporação 
de tecnologias em saúde firmadas 
até novembro de 2014.

•	 2 cooperações técnicas internacio-
nais em avaliação da incorporação 
de tecnologias em saúde firmadas 
até junho de 2014.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio político e Ca-
pacidade técnica nos níveis 
de gestão federal, estadual e 
municipal.

4 Mecanismos de participação 
da sociedade na tomada de 
decisões sobre incorporação 
de tecnologias em saúde 
instituídos.

A4.1	 Realizar audiências públicas sobre incorporação ou retirada de 
tecnologias no SUS.

A4.2	 Elaborar cartilha sobre o processo de incorporação de tecnologias 
no SUS.

A4.3	 Elaborar a ementa do conjunto de 4 vídeo-aulas, designar palestran-
tes e realizar as vídeo-aulas.

A4.4	 Contratar projeto gráfico e elaborar plano de distribuição dos ma-
teriais instrucionais.

•	 Relatórios e atas de reuniões 
e eventos.

•	 Diário Oficial da União – 
publicação de consultas/
audiências públicas.

•	 Planilha de acompanha-
mento.

•	 Relatórios de Gestão.

•	 3 Audiências públicas realizadas 
por ano.

•	 Cartilha sobre o processo de incor-
poração elaborada e publicada até 
novembro de 2012.

•	 Videoaulas e materiais instrucionais 
elaborados e distribuídas até março 
de 2013.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio e articulação 
política e Capacidade técni-
ca nos níveis de gestão fe-
deral, estadual e municipal e 
entidades da sociedade civil.

5 Instrumentos e estratégias 
para ampliar o acesso pú-
blico a informações sobre 
tecnologias em saúde de-
senvolvidos e aperfeiçoados.

A5.1	 Promover a publicação de livro sobre o processo de incorporação 
de tecnologias no SUS.

A5.2	 Desenvolver projeto para monitoramento de ações judiciais nos 
estados.

A5.3	 Apoiar o desenvolvimento do projeto “Mídia Doctor”.
A5.4	 Instituir projeto de conhecimento, divulgação e transparência.
A5.5	 Elaborar informes sobre novas tecnologias para a sociedade.

•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios e atas de reuniões 

e eventos.
•	 Planilha de acompanha-

mento.
•	 Cartas-Acordo para coope-

ração técnica.
•	 Relatórios de monitoramen-

to dos projetos.
•	 Informes sobre novas tec-

nologias.

•	 Livro sobre o processo de incorpo-
ração elaborado e publicado até 
novembro de 2013.

•	 Eventos e reuniões realizadas e apoia-
das sobre a judicialização nos estados 
até outubro de 2014.

•	 Página eletrônica do “Mídia Doctor” 
construída e em funcionamento até 
o maio de 2015.

•	 3 institutos contratados para de-
senvolver projetos de difusão de 
informação sobre novas tecnologias 
à sociedade até abril de 2014.

•	 6 informes sobre novas tecnologias 
para a sociedade publicados até 
novembro de 2014.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio e articulação 
política e Capacidade técni-
ca nos níveis de gestão fe-
deral, estadual e municipal e 
entidades da sociedade civil.
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FINALIDADE DO PROJETO/TC Processo de inovação e regulação em saúde com ênfase nas análises de incorporação de tecnologias em saúde e regulação dos componentes da ética em pesquisa de saúde fortalecidos.

PROPÓSITO DO PROJETO/TC Gestão do Sistema Único de Saúde fortalecida especificamente na área de regulação do Estado, com ênfase no uso contínuo de evidências científicas no processo decisório sobre incorporação de tecno-
logias em saúde.

Nº RESULTADO ESPERADO ATIVIDADE(S) INDICADOR(ES) META(S) 
FONTE(S) DE 
VERIFICAÇÃO

EXTERNALIDADE(S)

6 Gestão estratégica da pro-
priedade intelectual em saú-
de como subsídio à Política 
Industrial e Inovação em 
Saúde em nível nacional e 
Internacional fortalecida.

A6.1	 Apoiar a ação do Ministério da Saúde nos debates relacionados ao 
Patrimônio Genético e Bioderivados.

A6.2	 Promover o debate, organizando eventos técnico-científicos, se-
minários e reuniões, sobre temas relacionados à gestão estratégica 
da propriedade intelectual e gestão da inovação nos espaços de 
governança.

A6.3	 Fomentar projetos estratégicos visando à inovação do complexo 
econômico-industrial da saúde.

A6.4	 Promover a articulação e integração entre a comunidade científica, 
o setor produtivo e os gestores públicos.

A6.5	 Discutir técnicas diversas de análise patentária para suporte à política 
industrial e institucional.

A6.6	 Promover a adequação do dimensionamento e alocação dos recur-
sos previstos em orçamento através do mapeamento de arranjos 
produtivos locais.

A6.7	 Promover a sistematização e dar publicidade ao conhecimento 
produzido pelas pesquisas fomentadas pelo MS.

•	 Cartas-acordo de coope-
ração técnica com os par-
ceiros.

•	 Relatórios de estudos técni-
cos especializados.

•	 Planilhas de acompanha-
mento.

•	 Relatórios de Gestão.

•	 3 (três) estudos sobre o Complexo 
Econômico-Industrial da saúde de-
senvolvidos no biênio 2010-2011.

•	 2 (duas) parcerias estabelecidas no 
biênio 2012/2013

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio e articulação 
política e Capacidade técni-
ca nos níveis de gestão fe-
deral, estadual e municipal e 
entidades da sociedade civil.

7 Secretaria Executiva da Co-
nep estruturada e qualificada 
realizando suas atribuições 
com celeridade e compe-
tência.

A7.1	 Acompanhar, avaliar, desenvolver, validar e implementar ações para 
o fomento a pesquisa e ética em saúde.

A7.2	 Elaborar e desenvolver iniciativas para o aumento da produtividade 
nas análises éticas dos dossiês de pesquisa submetidos à Conep.

A7.3	 Revisar o marco regulatório da ética em pesquisa no País.
A7.4	 Ampliar a participação da Comunidade científica nas iniciativas de 

fomento à pesquisa clínica no Brasil.
A7.5	 Mapeamento de competências e expertises no campo da ética em 

centros de pesquisa estratégicos para o SUS.

•	 Cartas-acordo de coope-
ração técnica com os par-
ceiros.

•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Planilhas de acompanha-

mento.
•	 Relatórios de Gestão.

•	 85% das reuniões programadas rea-
lizadas de 2012 a 2016.

•	 90% das demandas analisadas den-
tro do prazo estabelecido de 2012 
a 2016.

•	 Não se aplica. •	 Decisão, Apoio e articulação 
política e Capacidade téc-
nica nos níveis do Sistema 
CEP- Conep.

2.2	 AVALIAÇÃO DA MATRIZ LÓGICA VIGENTE

1)	 Comentar sobre o andamento ou mudança da Matriz Lógica:
•	 A matriz lógica do TC 76 foi atualizada no segundo semestre de 2016, entretanto, como ela ainda não foi oficialmente enviada pela contraparte à OPAS para vinculação ao TA 

de prorrogação assinado em outubro/2016, não foi considerada nesse relatório. A presente matriz lógica é a mesma elaborada à época da formalização do TC quando a estrutura 
(colunas) não seguiam os atuais padrões estabelecidos.
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3.	 1º SEMESTRE 2016

3.1	 INTRODUÇÃO

A parceria entre OPAS/OMS e a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE) do Mi-
nistério da Saúde (MS) tem promovido o fortalecimento da Inovação e Regulação em Saúde, com ênfase na 
Gestão/Incorporação de Tecnologias em Saúde e na Ética em Pesquisa.

Buscando qualificar o processo decisório na avaliação de tecnologias em saúde, a promoção e a proteção da 
saúde da população, a melhor alocação dos recursos disponíveis e a redução das desigualdades regionais, 
várias ações foram pactuadas para o primeiro semestre de 2016. Mesmo diante de um cenário de grande 
mudanças políticas, a Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec) deu seguimen-
to aos trabalhos com vista ao atingimento de suas metas.

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) é uma das 18 comissões do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS) com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas envolvendo 
seres humanos, aprovadas pelo Conselho. Tem função consultiva, deliberativa, normativa e educativa, atu-
ando conjuntamente com uma rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) – organizados nas instituições 
onde as pesquisas se realizam.

No primeiro semestre de 2016, a Secretaria Executiva da Conep investiu no aperfeiçoando do Sistema CEP/
Conep mapeando a situação dos diferentes Centros de Ética e Pesquisa, aperfeiçoando o Sistema da Pla-
taforma Brasil e organizando as Reuniões Ordinárias da Conep para avaliação dos protocolos de projetos 
submetidos à Conep.

3.2	 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

1)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 1 Estudos e pesquisas que subsidiem as decisões sobre o processo de incorporação de 
tecnologias em saúde no SUS desenvolvidos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 36 NATS contratados e produzindo estudos e pesquisas de curto prazo (avaliações rápidas) 
sobre novas tecnologias até dezembro de 2013.

•	 15 estudos de avaliação de múltiplas tecnologias realizados até novembro de 2014.
•	 6 instituições contratadas e elaborando estudos de avaliação econômica e impacto orça-

mentário até novembro de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Ao longo do primeiro semestre de 2016, foram feitos diversos relatórios de recomendação e parece-
res técnico-científicos que subsidiaram as decisões do plenário da Conitec na incorporação, altera-
ção ou exclusão de tecnologias em saúde. Ao todo, essa produção científica resultou na apresenta-
ção de 17 relatórios de recomendação inicial de tecnologias pautadas para incorporação no SUS; 16 
compilações de contribuições de consultas públicas; 06 Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas 
elaborados ou revisados; 02 novas Diretrizes Metodológicas incorporadas; e 12 Informes Gerais so-
bre incorporações, exclusões e marcos legais relacionados às tecnologias em saúde do SUS. As ações 
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buscaram atender as demandas do Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saú-
de (DGTIS) e da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec), colaborando 
com a Secretaria de Ciência Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE) na formulação de políticas, 
diretrizes e metas para a incorporação, alteração ou exclusão de tecnologias em saúde do SUS.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destacam-se as recomendações da Conitec para a incorporação das seguintes tecnologias no SUS, 
visando à modernização do sistema de saúde e ampliação do acesso da população a novos medica-
mentos, produtos e procedimentos: risperidona para irritabilidade no autismo; medicamentos imu-
nossupressores para transplantes cardíaco, pulmonar e hepático; golimumabe para artrite psoriásica 
e espondilite ancilosante; clozapina para psicose na Doença de Parkinson.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Com as mudanças realizadas para atender as recomendações da auditoria externa, a OPAS modifi-
cou os documentos solicitados para contratação de projetos. Essas mudanças provocaram atraso na 
contratação de alguns projetos, os quais puderam ser superados para permitir a execução das ações 
programadas.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
O PTS estabelecia 4 ações correspondentes à: Apoiar a rede de Núcleos de Avaliação de Tecnologias 
(NATS) em hospitais de ensino para produção de avaliações rápidas de tecnologias sobre matérias 
demandadas à Conitec. Apoiar a elaboração, revisão e estudos dos Protocolos Clínicos e Diretrizes 
Terapêuticas das Doenças. Apoiar a revisão da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (Rena-
me). e Contratar produtos e/ou estudos técnicos especializados para viabilizar as ações e estratégias 
preconizadas pela Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS. Nesse sentido, todas 
as ações foram executadas em maior ou menor grau contribuindo para o alcance dos resultados es-
perados que são estudos e pesquisas elaborados para subsidiar as decisões de incorporação, alteração 
e exclusão de tecnologias pela Conitec.

2)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias estruturada e com procedimentos 
para acompanhamento de evoluções tecnológicas no campo da saúde instituídos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Pareceres da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias.
•	 Cartas-Acordo para cooperação técnica.
•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Relatórios de monitoramento dos projetos.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 12 reuniões por ano da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias realizadas.
•	 100% das demandas de incorporação ou retirada de tecnologias no SUS analisadas e com 

parecer por ano.
•	 2 instituições contratadas para monitoramento do horizonte tecnológico até julho de 2013.
•	 12 visitas a centros de referência realizadas.
•	 Banco de pareceres de novas tecnologias construído até dezembro de 2014.
•	 Banco de pareceres de novas tecnologias construído até agosto de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 3

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 3

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).
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b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As ações programadas no PTS tiveram por objetivo apoiar a realização das reuniões da Conitec, 
assim como promover por meio de estudos e informes o monitoramento do horizonte tecnológico 
(MHT) no sentido de buscar a antecipação da geração de evidências sobre tecnologias emergentes.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se o aprimoramento das ferramentas e sistemas de gestão da informação do Departamento 
de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde.

No primeiro semestre foram realizadas 4 reuniões plenárias da Conitec e publicado pelo Departa-
mento o alerta de MHT: Tartarato de Eliglustate para o tratamento da Doença de Gaucher tipo 1.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades ou intervenções passíveis de nota em relação às ações citadas.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações programadas no PTS previam as seguintes atividades: Dar subsídios técnicos sobre as ma-
térias submetidas à consideração da Conitec e prover a logística para realização das reuniões do ple-
nário e encaminhamentos da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias; implantar projeto 
de gestão de informática e banco de dados de novas tecnologias em saúde; e realizar monitoramento 
da entrada de novas tecnologias no mercado por meio de estudos e projetos em parceria com insti-
tuições de ensino, pesquisa e assistência antecipando futuras submissões à Conitec.

Todos os resultados foram alcançados com exceção do número de reuniões plenárias da Conitec, 
visto que a previsão era de 12 reuniões anuais e foram realizadas 04 reuniões no primeiro semestre 
de 2016.

3)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 3 Disseminação e gestão do conhecimento, desenvolvimento de capacidades e coo-
peração técnica internacional na área de incorporação de tecnologias estabelecidos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Certificados de conclusão/participação em cursos, seminários e outros eventos.
•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Documento contendo proposta de projetos de cooperação internacional.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 80% dos profissionais da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias em processo 
de educação continuada até junho de 2014.

•	 Encontro Nacional de Incorporação de Tecnologias realizado até dezembro de 2012.
•	 Cursos e oficinas semestrais para capacitação em pareceres técnico-científicos apoiados.
•	 2 cooperações técnicas internacionais em avaliação da incorporação de tecnologias em 

saúde firmadas até novembro de 2014.
•	 2 cooperações técnicas internacionais em avaliação da incorporação de tecnologias em 

saúde firmadas até junho de 2014.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Com vistas a dar visibilidade ao processo de gestão e incorporação de tecnologias em saúde, ampliar 
e qualificar a participação social nas várias etapas desse processo, algumas ações de comunicação fo-
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ram planejadas, como também a participação de colaboradores da Conitec em eventos relacionados 
a avaliação de tecnologias em saúde.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se a disponibilização de consultas públicas para recebimento de opinião/experiência e con-
tribuições técnico-científicas e a elaboração de relatórios técnicos da Conitec em versão simplificada 
para a sociedade e a capacitação em temas relacionados à Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS), 
e Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve problemas em relação a essa atividade.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações previstas no PTS colaboraram diretamente para o alcance dos resultados esperados na ma-
triz lógica, como manter profissionais da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias em 
processo de educação continuada e a realização de cursos e oficinas semestrais para capacitação em 
pareceres técnico-científicos apoiados.

4)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 4 Mecanismos de participação da sociedade na tomada de decisões sobre incorporação 
de tecnologias em saúde instituídos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Diário Oficial da União – publicação de consultas/audiências públicas.
•	 Planilha de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)
•	 3 Audiências públicas realizadas por ano.
•	 Cartilha sobre o processo de incorporação elaborada e publicada até novembro de 2012.
•	 Videoaulas e materiais instrucionais elaborados e distribuídas até março de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 1

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Durante o primeiro semestre, a Conitec realizou 100% de consultas públicas em todas as demandas 
de análise de tecnologias submetidas. Não houve nenhuma audiência pública porque nenhuma de-
manda justificou essa atividade.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Todas as consultas públicas são publicadas no Diário Oficial da União e também disponibilizadas 
por meios dos diversos canais de comunicação da Conitec. As consultas permaneceram disponíveis 
por 20 dias para contribuições da sociedade em geral conforme determina a Lei 12.401/2011 e De-
creto 7.646/2012 sobre a participação social, publicidade e transparência nos processos de tomada de 
decisão quanto à incorporação, exclusão ou alteração de tecnologias do SUS.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades relacionadas ao tema.
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e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações contribuíram com o alcance das metas propostas, visto que todas as demandas e decisões da 
Conitec foram submetidas à consulta da população.

5)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 5 Instrumentos e estratégias para ampliar o acesso público a informações sobre tecno-
logias em saúde desenvolvidos e aperfeiçoados.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Planilha de acompanhamento.
•	 Cartas-Acordo para cooperação técnica.
•	 Relatórios de monitoramento dos projetos.
•	 Informes sobre novas tecnologias.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 Livro sobre o processo de incorporação elaborado e publicado até novembro de 2013.
•	 Eventos e reuniões realizadas e apoiadas sobre a judicialização nos estados até outubro de 

2014.
•	 Página eletrônica do “Mídia Doctor” construída e em funcionamento até o maio de 2015.
•	 3 institutos contratados para desenvolver projetos de difusão de informação sobre novas 

tecnologias à sociedade até abril de 2014.
•	 6 informes sobre novas tecnologias para a sociedade publicados até novembro de 2014.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Em progresso (26 a 50%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Com o objetivo de aproximar e facilitar o acesso da população às decisões que envolvem as incorpo-
rações de novas tecnologias no SUS, no primeiro semestre foi iniciado o desenvolvimento do aplica-
tivo da Conitec para dispositivos móveis.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se o início do desenvolvimento do aplicativo da Conitec para dispositivos móveis. A ferra-
menta terá a função de disponibilizar para a sociedade, profissionais de saúde e gestores as avalia-
ções, consultas públicas e recomendações da Comissão, além de possibilitar acesso à lista de medica-
mentos da Rename e o download dos protocolos clínicos do Ministério da Saúde.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades na execução do plano de trabalho, contudo, parte da execução foi revisada e 
ficou prevista para o semestre seguinte.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações programadas contribuíram para aumentar os instrumentos e estratégias direcionadas à am-
pliação do acesso público a informações sobre tecnologias em saúde.
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6)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 6 Gestão estratégica da propriedade intelectual em saúde como subsídio à Política 
Industrial e Inovação em Saúde em nível nacional e Internacional fortalecida.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)
•	 3 (três) estudos sobre o Complexo Econômico-Industrial da saúde desenvolvidos no biênio 

2010-2011.
•	 2 (duas) parcerias estabelecidas no biênio 2012/2013

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 0

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 0

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Não iniciado (0%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Não houve ações relacionadas a esse resultado.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Não houve ações relacionadas a esse resultado.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve ações relacionadas a esse resultado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
Não houve ações relacionadas a esse resultado.

7)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 7 Secretaria Executiva da Conep estruturada e qualificada realizando suas atribuições 
com celeridade e competência.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 85% das reuniões programadas realizadas de 2012 a 2016.
•	 90% das demandas analisadas dentro do prazo estabelecido de 2012 a 2016.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 1

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).
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b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Para o primeiro semestre foi programado e executado o apoio ao desenvolvimento e participação de 
iniciativas para o aumento da produtividade nas análises éticas dos dossiês de pesquisa submetidas 
à Conep.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se nesse período a ampliação da discussão sobre a certificação de Comitês de Ética em Pes-
quisa.

Foi aprovado pelo Conselho Nacional da Saúde a Resolução nº 506, em 03 de fevereiro de 2016, re-
ferente ao processo de acreditação de Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) que compõem o Sistema 
CEP/Conep, e a Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, sobre as normas aplicáveis a pesquisas em 
Ciências Humanas e Sociais cujos procedimentos metodológicos envolvam a utilização de dados 
diretamente obtidos com os participantes ou de informações identificáveis ou que possam acarretar 
riscos maiores do que os existentes na vida cotidiana.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades na execução da ação planejada para o primeiro semestre.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
O apoio ao desenvolvimento e participação de iniciativas para o aumento da produtividade nas aná-
lises éticas dos dossiês de pesquisa submetidas à Conep contribui para a diminuição dos prazos e 
avanços nos procedimentos para aprovação dos projetos.

3.3	 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

A gestão de tecnologias em saúde possui um papel de extrema importância no processo contínuo de análise 
e síntese dos benefícios para a saúde e das consequências econômicas e sociais do emprego dessas tecnolo-
gias. A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec) tem como objetivo assessorar 
o Ministério da Saúde nas atribuições relativas à incorporação, exclusão ou alteração pelo SUS de tecnolo-
gias em saúde, bem como na constituição ou alteração de protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas.

No primeiro semestre se destacaram as ações de comunicação e de participação social sobre as avaliações 
de tecnologias em saúde e protocolos clínicos aos diversos atores como gestores, academia, indústria far-
macêutica, Poder Judiciário, usuários e profissionais de saúde, elevando a compreensão da relevância dessa 
área para o SUS e contribuindo para o seu fortalecimento. A avaliação de tecnologias em saúde possibilita 
a incorporação, exclusão ou alteração das tecnologias no SUS, que contribuem para a modernização do 
sistema de saúde e ampliação do acesso da população a novos medicamentos, produtos e procedimentos.

Essas conquistas estão alinhadas à Resolução WHA67.23 da OMS (Avaliação das intervenções e as tecno-
logias em saúde em apoio à cobertura de saúde universal), a Resolução CSP28.R9 da OPAS (Avaliação e 
Incorporação de Tecnologias em Saúde nos Sistemas de Saúde) e ao Resultado Intermediário 4.3.4 do Plano 
Estratégico da OPAS (Países aptos a implementar processos e mecanismos para avaliação, incorporação e 
gestão de tecnologias em saúde e para o uso racional de medicamentos e outras tecnologias em saúde).

Em relação à ética em pesquisa, a diminuição dos prazos de revisão dos projetos pela Conep tem contribu-
ído para criar um cenário mais convidativo para a condução de pesquisas clínicas no País. A realização das 
reuniões ordinárias e aumento do número de técnicos envolvidos na análise dos protocolos têm apoiado o 
fortalecimento do Sistema CEP/Conep.

3.4	 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

O envolvimento da população nos processos de tomada de decisão proporciona uma oportunidade de me-
lhorar a compreensão dos gestores e profissionais de saúde sobre as necessidades e preferências dos pacien-
tes. Nesse sentido, as ações de comunicação e de participação social sobre as avaliações de tecnologias em 
saúde e protocolos clínicos possibilitam a compreensão da relevância dessa área para o SUS e contribui para 
o seu fortalecimento.
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Outra reflexão está relacionada à Plataforma Brasil. Ela representa um importante avanço para o aumento 
da agilidade e resolutividade do Sistema CEP/Conep, não apenas para melhorar o acompanhamento dos 
projetos de pesquisa aprovados, mas também para reduzir a burocracia. Todavia, essa plataforma ainda 
necessita de melhorias para continuar a contribuir para o fortalecimento do Sistema CEP/Conep.

3.5	 RESUMO SEMESTRAL: 1º SEMESTRE

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas
% total das ações 

finalizadas/programadas
Estado de avanços das 

ações por RE no período

1º semestre

1 4 4 100,0 completo (100%)

2 3 3 100,0 completo (100%)

3 4 4 100,0 completo (100%)

4 1 1 100,0 completo (100%)

5 2 1 50,0 em progresso (26 a 50%)

6 – – – não iniciado (0%)

7 1 1 100,0 completo (100%)

Total 7 15 14 93,3 em progresso (76 a 99%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base no PTS, 1º semestre

programadas finalizadas a ser alcançado

1514

1

Situação das ações programadas e finalizadas 
por RE com base no PTS, 1º semestre

Nº total de ações finalizadas Nº total de ações programadas

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

RE 1

RE 2

RE 3

RE 4

RE 5

RE 6

RE 7

RE 8

RE 9

RE 10

RE 11

RE 12

3.6	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 19,431,741.66

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

Execução Financeira do TC no período

0,00

5.000.000,00

10.000.000,00

15.000.000,00

20.000.000,00

25.000.000,00

Recursos desembolsados: US$ 14,137,760.87

Pendente de pagamento: US$ 831,135.03

Saldo: US$ 4,462,845.76

Data 30/06/2016
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4.	 2º SEMESTRE 2016

4.1	 INTRODUÇÃO

A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec) foi instituída em 2011 para asses-
sorar o Ministério da Saúde na incorporação, exclusão ou alteração de tecnologias em saúde, bem como na 
constituição ou alteração de protocolos e diretrizes clínicas. Celebrou-se os cinco anos da sua criação, no 
segundo semestre de 2016. Desde então, a comissão realizou 52 reuniões e foram recebidas 516 demandas. 
Dessas, 338 requeriam a incorporação de novos medicamentos, 107 sobre procedimentos e 71 solicitavam 
produtos de saúde. A partir desses pedidos, foram incorporadas 178 tecnologias ao SUS, com impacto esti-
mado de R$ 2,5 bilhões. Entre as últimas incorporações de destaque está o medicamento Dolutegravir, con-
siderado o melhor antirretroviral para pacientes que vivem com aids. A expectativa é que cem mil pessoas 
iniciem o novo tratamento em 2017.

No segundo semestre, a Conep continuou organizando as Reuniões Ordinárias para avaliação dos protoco-
los de projetos submetidos à Conep, discutiu-se a atualização do regimento interno na perspectiva de dar 
segurança jurídica à comissão, trabalhou na revisão dos processos administrativos e dos marcos normativos. 
Outro destaque foi o acompanhamento da discussão do Projeto de Lei 200/2015, que tramita no Senado 
Federal e propõe modificações no atual sistema de análise ética dos projetos de pesquisa.

4.2	 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

1)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 1 Estudos e pesquisas que subsidiem as decisões sobre o processo de incorporação de 
tecnologias em saúde no SUS desenvolvidos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 36 NATS contratados e produzindo estudos e pesquisas de curto prazo (avaliações rápidas) 
sobre novas tecnologias até dezembro de 2013.

•	 15 estudos de avaliação de múltiplas tecnologias realizados até novembro de 2014.
•	 6 instituições contratadas e elaborando estudos de avaliação econômica e impacto orça-

mentário até novembro de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
No segundo semestre de 2016, foram elaborados inúmeros documentos de apoio em avaliação de 
tecnologias em saúde, como pareceres técnico-científicos, notas técnicas, relatórios de recomenda-
ção que subsidiaram as decisões da Conitec quanto às recomendações por incorporação, alteração 
ou exclusão de tecnologias em saúde no SUS. Essa produção representou no total 21 relatórios de 
recomendação inicial de tecnologias pautadas para incorporação no SUS; 16 compilações de contri-
buições de consultas públicas; 23 Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas elaborados ou revi-
sados; e 11 Informes Gerais. Além disso, diversos outros documentos sobre avaliação de tecnologias 
em saúde foram produzidos e disseminados por meio dos canais de comunicação e da rede de re-
lacionamentos do Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde (DGTIS) que 
é a secretaria-executiva da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec).
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c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destacam-se as recomendações da Conitec para a incorporação das seguintes tecnologias no SUS, 
visando à modernização do sistema de saúde e ampliação do acesso da população a novos medica-
mentos, produtos e procedimentos: procedimento de crosslinking corneano para ceratocone; rivas-
tigmina adesivo para Doença de Alzheimer; medicamento antirretroviral dolutegravir; tobramicina 
para fibrose cística; e veruprevir, ritonavir, ombitasvir e dasabuvir para hepatite C.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
A execução do plano de trabalho ocorreu como previsto.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
O PTS estabelecia 4 ações correspondentes à: Apoiar a rede de Núcleos de Avaliação de Tecnologias 
(NATS) em hospitais de ensino para produção de avaliações rápidas de tecnologias sobre matérias 
demandadas à Conitec. Apoiar a elaboração, revisão e estudos dos Protocolos Clínicos e Diretrizes 
Terapêuticas das Doenças (PCDT). Apoiar a revisão da Relação Nacional de Medicamentos Essen-
ciais (Rename). Contratar produtos e/ou estudos técnicos especializados para viabilizar as ações e 
estratégias preconizadas pela Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS. Nesse 
sentido, todas as ações foram executadas em maior ou menor grau contribuindo para o alcance dos 
resultados esperados que são estudos e pesquisas elaborados para subsidiar as decisões de incorpo-
ração, alteração e exclusão de tecnologias pela Conitec.

2)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias estruturada e com procedimentos 
para acompanhamento de evoluções tecnológicas no campo da saúde instituídos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Pareceres da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias.
•	 Cartas-Acordo para cooperação técnica.
•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Relatórios de monitoramento dos projetos.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 12 reuniões por ano da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias realizadas.
•	 100% das demandas de incorporação ou retirada de tecnologias no SUS analisadas e com 

parecer por ano.
•	 2 instituições contratadas para monitoramento do horizonte tecnológico até julho de 2013.
•	 12 visitas a centros de referência realizadas.
•	 Banco de pareceres de novas tecnologias construído até dezembro de 2014.
•	 Banco de pareceres de novas tecnologias construído até agosto de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 3

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 3

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As ações programadas no PTS tiveram por objetivo apoiar a realização das reuniões da Conitec, 
assim como promover por meio de estudos e informes o monitoramento do horizonte tecnológico 
(MHT) no sentido de buscar a antecipação da geração de evidências sobre tecnologias emergentes.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se o aprimoramento das ferramentas e sistemas de gestão da informação do Departamento 
de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde.
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No primeiro semestre foram realizadas 5 reuniões plenárias da Conitec e publicado pelo Departa-
mento o alerta de MHT: Mipomersen para Hipercolestorelemia Familiar Homozigótica.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades para execução do plano de trabalho.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações programadas tiveram por objetivo dar subsídios técnicos sobre as matérias submetidas à 
consideração da Conitec. Também prévia a implantação de projeto de gestão de informática e banco 
de dados de novas tecnologias em saúde e realização do monitoramento da entrada de novas tecno-
logias no mercado por meio de estudos e projetos em parceria com instituições de ensino, pesquisa 
e assistência antecipando futuras submissões à Conitec. Pode-se considerar que todos os resultados 
foram alcançados, exceto pelo número de reuniões plenárias que totalizou 09 reuniões em 2016.

3)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 3 Disseminação e gestão do conhecimento, desenvolvimento de capacidades e coo-
peração técnica internacional na área de incorporação de tecnologias estabelecidos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Certificados de conclusão/participação em cursos, seminários e outros eventos.
•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Documento contendo proposta de projetos de cooperação internacional.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 80% dos profissionais da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias em processo 
de educação continuada até junho de 2014.

•	 Encontro Nacional de Incorporação de Tecnologias realizado até dezembro de 2012.
•	 Cursos e oficinas semestrais para capacitação em pareceres técnico-científicos apoiados.
•	 2 cooperações técnicas internacionais em avaliação da incorporação de tecnologias em 

saúde firmadas até novembro de 2014.
•	 2 cooperações técnicas internacionais em avaliação da incorporação de tecnologias em 

saúde firmadas até junho de 2014.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
O planejamento para o segundo semestre incluiu o apoio à realização de seminários, oficinas e/ou 
reuniões técnicas de trabalho para aperfeiçoamento das ações da Comissão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias e a qualificação de profissionais em Evidências para a Tomada de Decisão Clínica 
e Gerencial em Saúde.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se:

•	 A capacitação do pessoal da Conitec por meio do programa de intercâmbio entre instituições de 
avaliação de tecnologias em saúde das Américas instituído pela OPAS por meio da REDETSA – 
Rede de Avaliação de Tecnologias em Saúde das Américas. A Conitec enviou representantes em 
todas as ocasiões de intercâmbio promovidas pela OPAS.

•	 O evento “Conitec 5 ANOS” que contou com a participação de mais de 150 participantes, incluin-
do convidados internacionais. Esse evento marcou a comemoração e o balanço dos primeiros 5 
anos de atividades da Conitec.
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•	 Lançamento do guia de Avaliação de Tecnologias em Saúde para a sociedade, com o título: En-
tendendo a Incorporação de Tecnologias em Saúde no SUS.

•	 Criação de 4 canais para divulgação das ações da Conitec nas mídias sociais Twitter, Slideshare, 
Youtube e Flickr.

•	 Elaboração 12 de Clippings da Conitec para divulgação mensal das deliberações e encaminha-
mentos das reuniões de plenário da Conitec e das principais atividades da equipe do DGITS.

•	 Lançamento do programa “Conitec em evidência”, por meio do qual foram realizadas em 2016 
sete videoconferências sobre ATS e incorporação de tecnologias, que contabilizaram mais de 800 
acessos on line via streaming.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve problemas em relação a essa atividade.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações previstas no PTS colaboraram diretamente para o alcance dos resultados esperados na ma-
triz lógica, como, manter 100% dos profissionais da Comissão Nacional de Incorporação de Tec-
nologias em processo de educação continuada e a realização de cursos e oficinas semestrais para 
capacitação em pareceres técnico-científicos apoiados.

4)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 4 Mecanismos de participação da sociedade na tomada de decisões sobre incorporação 
de tecnologias em saúde instituídos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Diário Oficial da União – publicação de consultas/audiências públicas.
•	 Planilha de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)
•	 3 Audiências públicas realizadas por ano.
•	 Cartilha sobre o processo de incorporação elaborada e publicada até novembro de 2012.
•	 Videoaulas e materiais instrucionais elaborados e distribuídas até março de 2013.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 1

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Durante o semestre em questão a Conitec realizou 100% de consultas públicas em todas as demandas 
de análise de tecnologias submetidas. Iniciou-se, também nesse período, um processo de desenvol-
vimento e elaboração de um guia de orientação e esclarecimentos sobre o processo de participação 
social na tomada de decisão.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Todas as consultas públicas são publicadas no Diário Oficial da União e também disponibilizadas 
por meios dos diversos canais de comunicação da Conitec. As consultas permaneceram disponíveis 
por 20 dias para contribuições da sociedade em geral conforme determina a Lei 12.401/2011 e De-
creto 7.646/2012 sobre a participação social, publicidade e transparência nos processos de tomada de 
decisão quanto à incorporação, exclusão ou alteração de tecnologias do SUS. A Conitec no segundo 
semestre de 2016 atuou fortemente na ampliação da participação social nas tomadas de decisão, 
promovendo enquetes e iniciando os trabalhos para o desenvolvimento de um guia de orientação 
para a sociedade.
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d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Sem dificuldades na execução das atividades.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações contribuíram com o alcance das metas propostas, visto que todas as demandas e decisões da 
Conitec foram submetidas à consulta da população.

5)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 5 Instrumentos e estratégias para ampliar o acesso público a informações sobre tecno-
logias em saúde desenvolvidos e aperfeiçoados.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Relatórios de Gestão.
•	 Relatórios e atas de reuniões e eventos.
•	 Planilha de acompanhamento.
•	 Cartas-Acordo para cooperação técnica.
•	 Relatórios de monitoramento dos projetos.
•	 Informes sobre novas tecnologias.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

•	 Livro sobre o processo de incorporação elaborado e publicado até novembro de 2013.
•	 Eventos e reuniões realizadas e apoiadas sobre a judicialização nos estados até outubro de 

2014.
•	 Página eletrônica do “Mídia Doctor” construída e em funcionamento até o maio de 2015.
•	 3 institutos contratados para desenvolver projetos de difusão de informação sobre novas 

tecnologias à sociedade até abril de 2014.
•	 6 informes sobre novas tecnologias para a sociedade publicados até novembro de 2014.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 2

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
No segundo semestre, foi finalizado o desenvolvimento do aplicativo para dispositivos móveis que 
torna possível o acesso a qualquer tipo de informação sobre a incorporação, exclusão ou alteração 
de tecnologias, permitindo inclusive o acesso a relatórios de recomendação e outros documentos de 
apoio à tomada de decisão disponíveis na página da Conitec na internet. Também foram elaborados 
com apoio da cooperação técnica diversos materiais de difusão de atividades relacionadas à Conitec, 
incluindo relatórios específicos para a sociedade, jornal periódico de atividades do Departamento de 
Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde (DGITS), e ainda diversas fichas técnicas de apoio 
a respostas rápidas ao Judiciário.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se o desenvolvimento e a implantação de aplicativo para dispositivos móveis e o lançamento 
de vídeos educacionais sobre o processo de avaliação, incorporação e gestão de tecnologias no SUS 
por meio do programa Conitec em Evidência.

Também foram elaborados vários documentos e materiais de apoio que contribuíram com o alcance 
dos resultados esperados.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades na execução do plano de trabalho.
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e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
As ações programadas contribuíram diretamente para aumentar o número e a qualidade dos instru-
mentos e estratégias direcionadas à ampliação do acesso público a informações sobre tecnologias em 
saúde.

6)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 6 Gestão estratégica da propriedade intelectual em saúde como subsídio à Política 
Industrial e Inovação em Saúde em nível nacional e Internacional fortalecida.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios de estudos técnicos especializados.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)
•	 3 (três) estudos sobre o Complexo Econômico-Industrial da saúde desenvolvidos no biênio 

2010-2011.
•	 2 (duas) parcerias estabelecidas no biênio 2012/2013

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 0

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 0

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Não iniciado (0%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Não houve atividades relacionadas a essa meta prevista na matriz lógica.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Não houve atividades relacionadas a essa meta prevista na matriz lógica.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve atividades relacionadas a essa meta prevista na matriz lógica.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
Não houve atividades relacionadas a essa meta prevista na matriz lógica.
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7)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 7 Secretaria Executiva da Conep estruturada e qualificada realizando suas atribuições 
com celeridade e competência.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Cartas-acordo de cooperação técnica com os parceiros.
•	 Relatórios e atas de reuniões.
•	 Planilhas de acompanhamento.
•	 Relatórios de Gestão.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 85% das reuniões programadas realizadas de 2012 a 2016.
•	 90% das demandas analisadas dentro do prazo estabelecido de 2012 a 2016.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 5

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 5

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
No segundo semestre foram realizadas 5 reuniões ordinárias, 12 oficinas de treinamento de CEP, 
4 seminários temáticos e realização de reuniões dos GT das resoluções complementares: ciências 
sociais; acreditação de CEP; pesquisa no SUS. Além disso, continuou-se apoiando o desenvolvimen-
to e participação de iniciativas para o aumento da produtividade nas análises éticas dos dossiês de 
pesquisas submetidas à Conep.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Destaca-se a realização das reuniões dos grupos de trabalho: Acreditação dos CEP (17 reuniões); 
CSH (2 reuniões); Banco de Dados (9 reuniões); Doenças raras (2 reuniões); Pesquisa no SUS (10 
reuniões) e Plataforma Brasil (4 reuniões).

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não houve dificuldades na execução da ação planejada para o segundo semestre.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
Em 2016, houve um aumento de 10% no número de CEP (de 791 em 2015 para 862 em 2016). As 
metas relacionadas às reuniões programadas realizadas e as demandas analisadas dentro do prazo 
estabelecido foram cumpridas no ano de 2016.

4.3	 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

A gestão de tecnologias em saúde possui um papel de extrema importância no processo contínuo de análise 
e síntese dos benefícios para a saúde e das consequências econômicas e sociais do emprego dessas tecnolo-
gias. A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec) tem como objetivo assessorar 
o Ministério da Saúde nas atribuições relativas à incorporação, exclusão ou alteração pelo SUS de tecno-
logias em saúde, bem como na constituição ou alteração de protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas. 
Nos cinco anos de atuação, os principais avanços foram: utilização de evidências científicas por gestores na 
tomada de decisões; maior acesso a protocolos clínicos baseados em evidências científicas com parcerias 
de pesquisadores e cientistas; parceria com Judiciário em ações relacionadas à saúde, monitoramento das 
tecnologias em vigor e maior transparência e participação da população nas decisões de incorporação.

Essas conquistas estão alinhadas à Resolução WHA67.23 da OMS (Avaliação das intervenções e as tecno-
logias em saúde em apoio à cobertura de saúde universal), a Resolução CSP28.R9 da OPAS (Avaliação e 
Incorporação de Tecnologias em Saúde nos Sistemas de Saúde) e ao Resultado Intermediário 4.3.4 do Plano 
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Estratégico da OPAS (Países aptos a implementar processos e mecanismos para avaliação, incorporação e 
gestão de tecnologias em saúde e para o uso racional de medicamentos e outras tecnologias em saúde).

Quanto ao Sistema CEP/Conep, esse envolve mais de dois milhões de pessoas distribuídos em quinhentos 
mil pesquisadores cadastrados na Plataforma Brasil e mais de um milhão e quinhentos mil voluntários de 
pesquisa. O número de projetos cadastrados na plataforma Brasil que vieram para Conep em 2016 foi supe-
rior a 70.000. Com o desenvolvimento da Plataforma Brasil, uma base nacional e unificada de registros de 
pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema CEP/Conep, permitiu-se que as pesquisas sejam 
acompanhadas em seus diferentes estágios, desde sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela Co-
nep, quando necessário, possibilitando inclusive o acompanhamento da fase de campo, o envio de relatórios 
parciais e dos relatórios finais das pesquisas (quando concluídas).

Esses avanços brasileiros estão alinhados à Resolução CSP28.R18 (2012)- Bioética: Rumo à Integração da 
Ética na Saúde.

4.4	 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

Após cinco anos do início das atividades ficou clara a necessidade de rever e atualizar a matriz lógica do 
Termo de Cooperação.

Em relação à incorporação de tecnologias em saúde, observa-se a importância de continuar investindo na 
criação de grupos capacitados nas instituições de ensino para realização de estudos relacionados aos Proto-
colos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas; e continuar difundindo os conhecimentos acerca de Avaliação de 
Tecnologias em Saúde e Protocolos Clínicos de Diretrizes Terapêuticas, com vistas ao aprimoramento do 
sistema de saúde.

Em relação à ética em pesquisa, observa-se a necessidade de ampliar os treinamentos, inspeções e qualifi-
cação dos CEP, já que existe uma grande assimetria entre eles. A realização de atividades educativas para os 
membros do CEP pode contribuir para o estabelecimento de visão plural e transdisciplinar da revisão ética 
no âmbito do Sistema CEP/Conep.

4.5	 RESUMO SEMESTRAL: 2º SEMESTRE

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas
% total das ações 

finalizadas/programadas
Estado de avanços das 

ações por RE no período

2º semestre

1 4 4 100,0 completo (100%)

2 3 3 100,0 completo (100%)

3 4 4 100,0 completo (100%)

4 1 1 100,0 completo (100%)

5 2 2 100,0 completo (100%)

6 – – – não iniciado (0%)

7 5 5 100,0 completo (100%)

Total 7 19 19 100,0 em progresso (76 a 99%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base no PTS, 2º semestre

programadas finalizadas a ser alcançado

1919

Situação das ações programadas e finalizadas 
por RE com base no PTS, 2º semestre

Nº total de ações finalizadas Nº total de ações programadas
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4.6	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 21,475,127.16 Execução Financeira do TC no período

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

0,00

5.000.000,00

10.000.000,00

15.000.000,00

20.000.000,00

25.000.000,00

Recursos desembolsados: US$ 15,747,088.91

Pendente de pagamento: US$ 760,876.73

Saldo: US$ 4,967,161.52

Data 31/12/2016
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5.	 RESUMO ANUAL

5.1	 MATRIZ LÓGICA

1)	 Situação do projeto/Matriz Lógica no ano:
•	 1º semestre (sem alteração).
•	 2º semestre (sem alteração).

2)	 Comentários sobre a mudança ou andamento da Matriz Lógica:
•	 A matriz lógica do TC 76 foi atualizada no segundo semestre de 2016, entretanto, como ela ainda não 

foi oficialmente enviada pela contraparte à OPAS para vinculação ao TA de prorrogação assinado em 
outubro/2016, não foi considerada nesse relatório. A presente matriz lógica é a mesma elaborada à 
época da formalização do TC quando a estrutura (colunas) não seguiam os atuais padrões estabele-
cidos.

5.2	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base no plano de trabalho semestral)

1)	 Situação do progresso das ações programadas, finalizadas com relação ao PTS:

AVALIAÇÃO GERAL DAS AÇÕES PROGRAMADAS NO ANO

Situação do projeto 
/Matriz Lógica 

1º semes-
tre/2016

2º semes-
tre/2016 Anual

Total de ações programadas nos semestres e ano

Nº total de ações programadas Nº total de ações finalizadas

1º semestre/2016 2º semestre/2016 Anual

15

19

34

14

19

33
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40Sem 
alteração

Sem 
alteração

Sem alteração/ 
Sem alteração

Nº total de RE com ações 
programadas no período 7 7 7/7

Nº total de ações 
programadas 15 19 34

Nº total de ações 
finalizadas 14 19 33

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas

% total das ações 
finalizadas/

programadas

Estado de avanços 
das ações por RE no 

período

Anual

1/1 8 8 100,0 completo (100%)

2/2 6 6 100,0 completo (100%)

3/3 8 8 100,0 completo (100%)

4/4 2 2 100,0 completo (100%)

5/5 4 3 75,0 em progresso (76 a 99%)

6/6 – – – não iniciado (0%)

7/7 6 6 100,0 completo (100%)

Geral 7 34 33 97,1 em progresso (76 a 99%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base nos PTSs

programadas finalizadas a ser alcançado
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5.3	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 21,475,127.16 Execução Financeira do TC no período

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

0,00

5.000.000,00

10.000.000,00

15.000.000,00

20.000.000,00

25.000.000,00

Recursos desembolsados: US$ 15,747,088.91

Pendente de pagamento: US$ 760,876.73

Saldo: US$ 4,967,161.52

Data 31/12/2016




